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  DISCIPLINA: FARMACOTERAPIA II 
 

 
 

  CÓDIGO: PFA133 
  DEPARTAMENTO: Produtos Farmacêuticos  
  PRÉ-REQUISITO(S): Parasitologia(PAR026), Microbiologia Básica F (MIC030), Farmacocinética 
(PFA025) e Química Farmacêutica e Medicinal (PFA026) 
 

 

PERÍODO TIPO CRÉDITOS 
CARGA HORÁRIA 

Teórica Prática Total 

7/9 OB 2 15h 15h 30h 

 
EMENTA 
Estudo da farmacoterapia de doenças infecciosas, com destaque para antimicrobianos, 
procurando orientar o aluno quanto às suas características químicas, mecanismo de ação, 
espectro de ação, atividade, resistência, farmacocinética, uso clínico, ordem de seleção de 
antimicrobianos, interações, precauções no uso e efeitos adversos. 
 
PROGRAMA TEORICO 
 

 Antimicrobianos – Conceitos, definições, resistência a antimicrobianos, uso clínico, 
introdução à anamnese farmacêutica de doenças infecciosa, tipos de tratamentos 
envolvendo antimicrobianos, fatores que influenciam a prescrição e seleção de 
antimicrobianos; 

 Aspectos farmacocinéticos e farmacodinâmicos de antimicrobianos beta-lactâmicos 
(penicilinas e cefalosporinas) 

 Aspectos farmacocinéticos e farmacodinâmicos de antimicrobianos macrolideos, 
quinolonas e tetraciclinas  

 Aspectos farmacocinéticos e farmacodinâmicos de nitroimidazólicos, benzimidazois e 
cloranfenicol  

 Aspectos farmacocinéticos e farmacodinâmicos de antimicrobianos azois, 
lincosaminas, sulfonamidas, aminoglicosídeos 

 Farmacoterapia das infecções urinárias (sulfonamidas, nitrofurantoína, quinolonas, 
fosfomicina, beta-lactâmicos) 

 Farmacoterapia das infecções sexualmente transmissíveis e da candidíase vulvovaginal 

 Farmacoterapia da tuberculose  

  
PROGRAMA PRÁTICO 

 Usos terapêuticos de outros inibidores de síntese de parede celular: carbapenêmicos, 
monobactâmicos, glicopeptídeos 

 Farmacoterapia das infecções do trato respiratório superior  

 Farmacoterapia das infecções intestinais 
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 Farmacoterapia das infecções cutâneas superficiais  

 Farmacoterapia das infecções urinárias 
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